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			Dedicatória


			Para meus pais, Jarbas e Oliet.


		




		

			ESTE LIVRO É UMA OBRA DE FICÇÃO em que personagens, lugares, objetos, livros e acontecimentos reais aparecem ao lado de personagens, lugares, objetos, livros e acontecimentos fictícios, e qualquer semelhança com a realidade é mera coincidência.


			Para que o leitor entenda os termos usados em navegação, no fim do livro há um glossário de termos náuticos que o fará se sentir um verdadeiro lobo do mar.


		




		

			O enigma sobre a luz


		




		

			Capítulo I


			Alguém viajará depois


			Muita lama ainda cobria o porto de Lisboa naquele anoitecer de novembro de 1807. As faces irregulares das pedras retinham a pasta úmida com as imundícies trazidas pelas enxurradas que inundaram ruas e praças. Pasta pisoteada por pessoas aflitas e recortada por rodas de inúmeros carroções e carruagens. Apesar de o Sol ter saído, a luz de uma Lua que insistia em não se apagar ainda deixava ver as marcas do aguaceiro do dia anterior.


			Se ainda pudéssemos encontrar algum navio ancorado no rio ou amarrado aos cabeços do cais, um marinheiro que da gávea olhasse para a cidade, veria nascer das sombras suas ruas tortas, sem nexo ou estudo, descendo as colinas para desenhar suas curvas improváveis e ângulos estranhos à geometria. Cruzamentos formando um emaranhado de vielas que seguiam em um sentido e repentinamente tomavam outros rumos ririam de nosso pobre e suspeito senso de direção. Rascunho de linhas perdidas entre casas. Traços sem o domínio do arquiteto. Seguiam os rumos que as desviavam de quem construiu em seus caminhos ou que contornavam acidentes intransponíveis do terreno. Caminhos incertos de um reino abandonado.


			Ruas e vielas da velha cidade cumpriram uma única missão: de um jeito ou de outro, como que de comum acordo, deram caminho e despejaram no Tejo o que ainda restava da lama escura. Lama que prendia ao solo caixas e bagagens abandonadas na pressa de embarcar ou pelo medo de ficar.


			Na manhã desse mesmo dia, acontecimentos jamais imaginados mudariam para sempre os destinos de dois países tão intimamente ligados. Tão próximos e a um oceano de distância. Desde os tempos heroicos dos descobrimentos, o velho rio nunca teve suas águas ocupadas por tantos navios. Nem por tantos ingleses. As ruas de Lisboa nunca tiveram tanto movimento. Movimento tão intenso e em um único sentido. Centenas de carroções, coches e carruagens se dirigiam às pressas para o cais, levando famílias abastadas e aflitas para garantir suas vagas em um barco. A população atônita via aquela mistura inconcebível de princesas, barro, nobres, caixotes, conselheiros reais, advogados, médicos, o alto clero e mais lama, e mais caixas, e mais gritos. Braços erguidos, como se quisessem alcançar o penol ou o gurupés de algum navio ancorado ao largo de Belém, agitavam suas mãos desesperadas.


			De repente, o burburinho cessou. Não foi uma coreografia ensaiada quando todas as cabeças se voltaram ao mesmo tempo para uma das ruas que davam acesso ao porto. Cercada de soldados da guarda, aproximou-se a carruagem puxada por cavalos assustados pela multidão que barrava seus passos. Arqueavam o lombo, levantavam e torciam o pescoço a cada comando e chicotada do condutor. Relinchavam e interrompiam o passo ligeiro do galope que mantiveram em irretocável excelência desde a residência real. Agora eram movimentos bruscos de cascos socando o chão imundo. Rabos que havia muito não eram aparados com cuidados de artífices faziam círculos no ar, competindo por espaço com o chicote de couro trançado. O trote descompassado puxava o coche em um caminho impreciso no meio das pessoas que se espremiam para abrir espaço.


			Cansados e sujos, os animais sem cadência ou rigor nos movimentos eram os anunciadores da situação de abandono que passaria a reinar sobre toda a população da velha cidade. Tempos sombrios se avizinhavam.


			Novamente o povo explodiu em gritos e dedos que apontavam para os recém-chegados. No meio do caos, D. João desceu da carruagem real com olhos esbugalhados e olhar perdido. Ignorou os que se ajoelhavam e tentavam de algum modo lembrá-lo de sua posição de Príncipe Regente. Subiu em um barco e, com um misto de alívio, angústia e dúvidas, foi levado a bordo do Príncipe Real, seu palácio flutuante pelos próximos cinquenta e quatro dias até chegar ao Brasil.


			***


			Isso tudo acontecera havia dois anos.


			O arquivista real, astrônomo e matemático José Manuel de Bartuzelo Algodor cruzou os dois braços sobre um enfrechate da enxárcia do mastro da mezena. Lentamente levou a cabeça sobre eles e a apoiou com ar de desolação. Não se importava muito com o sobe e desce das pequenas ondas que vez por outra o obrigavam a dar um passo ligeiro para o lado. Enquanto aguardava pacientemente a partida do navio que o levaria ao Brasil, se perguntava se veria aquele cais novamente. Olhava as colinas que tanto amava agora apagadas e já sem nenhum sentido. Lisboa esvaecia com seus palácios sem príncipe.


			O convés do velho barco vivia a agitação dos momentos que antecediam a partida. Ao seu lado, um marinheiro preocupado com a ordem no convés aduchou um cabo à inglesa sobre as tábuas comidas pelo sal. Olhou por alguns segundos e se afastou orgulhoso do trabalho, mesmo que o passageiro importante não tivesse notado.


			Algodor não notaria se o navio afundasse. Muitas coisas ocupavam seu cérebro momentos antes de deixar seu país, sua cidade, seus parentes e a vida que tivera até então. Para seu consolo, os milhares de livros continuariam a lhe fazer companhia na nova cidade.


			Suas lembranças se voltaram àquele início de tarde de vinte de outubro de 1807 no Palácio Real da Ajuda. Ali ficava a grande paixão de sua vida: a Biblioteca Real.


			Com um acervo composto por aproximadamente sessenta mil livros que abrangiam praticamente todas as áreas do conhecimento, era uma das maiores e mais completas do mundo. Era formada por duas magníficas alas: a Livraria Real, que era restrita aos reis de Portugal; e a do Infantado, frequentada pelos infantes da Sereníssima Casa de Bragança. Só em 1797 foi construída a Biblioteca Real Pública da Corte, para que a população pudesse finalmente frequentá-la.


			Estava em sua sala, debruçado sobre a tradução para o português do terceiro volume do Nouveau Traité pour la Construction de Fortifications Côtières – Novo Tratado de Construção de Fortificações da Costa, do arquiteto militar francês Paul Henri de La Rochelle, quando foi interrompido pelo capitão de fragata Santiago Pereira de Almeida, da Brigada Real da Marinha. Algodor ergueu os olhos e reconheceu o oficial, que fazia parte do círculo mais estreito de amizades de Suas Majestades. Era também um velho conhecido por ser frequentador assíduo da ala com publicações militares. Os dois amigos se cumprimentaram sem muita formalidade. O capitão girou o pescoço e olhou com ar de tristeza para as estantes vazias. Respirou fundo e soltou todo o ar de uma vez. Voltou-se para Algodor, e o grande volume aberto sobre a mesa chamou sua atenção.


			— Que ótimo! Uma nova publicação militar.


			— Um manuscrito fantástico do século dezoito. Sua estória é também interessante. La Rochelle terminou o último volume em 1710 e entregou-os ao Exército Francês, que não mandou fazer impressões. Os livros manuscritos foram encadernados e usados para as construções dos fortes e só em 1793 foram enviados à Chez P. M. Delaguette Libraire, que fica na Rue de la Vieille-Draperie, em Paris, para iniciarem as impressões.


			— Foram feitas muitas cópias?


			— Aí é que as coisas começaram a ficar interessantes. No dia em que iam começar a imprimir a coleção, houve um princípio de incêndio na gráfica. Dois aprendizes tiveram queimaduras graves, tentando salvar livros e papéis. Quando o incêndio terminou, descobriram que os livros de La Rochelle tinham desaparecido.


			— Huuum. E agora estão aqui na Biblioteca Real de Lisboa. Bastante estranha esta estória não é, meu caro amigo?


			— Capitão, espalhadas por essas estantes, temos pelo menos uma dúzia de estórias estranhas.


			Após alguns segundos em silêncio, o capitão inclinou-se sobre o manuscrito e, batendo com a ponta do indicador sobre as letras, falou com a voz acompanhando o ritmo do dedo:


			— Com certeza, um dia vou ler esse trabalho. Quanto tempo ainda leva para terminar?


			— Meu caro capitão, estou no segundo capítulo do terceiro volume. Ainda faltam dois.


			— Capítulos?


			— Volumes. E ainda há os desenhos das plantas dos fortes.


			— Ainda sou muito novo. Eu espero.


			— Você não veio aqui porque adivinhou que eu estou com este Traité.


			— Não. Na verdade, estou atendendo a um pedido do Príncipe Regente.


			— Em tempos normais, eu ficaria com a esperança de algumas benfeitorias na biblioteca. Mas com o General Junot quase batendo em nossas portas...


			— Não sei qual o assunto, mas Sua Majestade quer sua presença em Queluz.


			— Está bem. Vou para casa me vestir para um Príncipe e irei...


			— Eu devo levá-lo agora. D. João parecia aflito, quando me deu essa incumbência.


			— D. João aflito? Embaraçado? Hesitante? Alguma vez não esteve nas últimas semanas?


			O oficial sorriu, entregando sua cumplicidade no comentário mordaz.


			— Mas, dessa vez, vamos dar um crédito ao Príncipe. Se a mudança da corte para os trópicos, para um lugar extremamente distante e desconhecido, altera o comportamento de qualquer um, imagine com alguém que não é conhecido pela coragem ou por tendências ao heroísmo. Uma viagem onde a palavra conforto só será pronunciada na companhia de lágrimas, e o pior, sem poder levar Queluz com ele.


			Algodor lavou a pena em um copo com água já escura e colocou-a em um suporte curvo trabalhado em pinho. Inclinou a cabeça sobre a folha de papel, olhou por alguns segundos e assoprou sobre as últimas palavras escritas. Levantou-se, pegou o casaco jogado sobre uma cadeira e seguiu o oficial até a carruagem.


			Os nove quilômetros que separavam o Palácio de Queluz do Palácio Real da Ajuda, tiveram os solavancos de costume amenizados pela curiosidade do capitão sobre o livro que estava sendo traduzido. Um abrangente tratado sobre construção de fortificações para proteger a costa que apresentava plantas modernas de fortalezas era de total interesse do capitão Santiago. Algodor nunca se negou nem se cansava de falar sobre seus trabalhos na biblioteca. Uma conversa que proporcionou imenso prazer para ambos.


			Chegaram ao palácio ainda com o dia claro.


			A carruagem contornou a fonte e estacionou diante da entrada principal. Os dois amigos desceram e se despediram cordialmente. Algodor parou por um instante para olhar a fachada majestosa. Olhou para cada uma das treze janelas, subiu os quatro degraus até o patamar, caminhou e subiu os três últimos degraus até chegar diante da grande porta envidraçada. Surpreendeu-se, quando a porta se abriu antes que batesse. Surpreendeu-se novamente, ao ver que o Príncipe Regente o esperava em pé no grande salão na companhia de dois frades que pareciam tentar consolá-lo.


			D. João recebeu as bênçãos dos religiosos. Os dois se viraram e se afastaram cabisbaixos com os dedos entrelaçados sobre o estômago. O Príncipe acompanhou-os com o olhar até que despareceram por uma porta e ela se fechou. Quando ficaram a sós, D. João pôs a mão direita nas costas de seu arquivista:


			— Venha, vamos caminhar, enquanto falo.


			— Majestade, a que devo a honra?


			— Meu caro José Manuel, você não ignora os tempos graves que estão por vir. Está também sob sua responsabilidade todo o trabalho de embalar e preparar para o embarque para o Brasil os livros da Biblioteca Real que estão no seu setor.


			— Sim, Majestade. Na verdade, esse trabalho está bastante adiantado e já encaixotei praticamente toda a minha parte da biblioteca. Todos os volumes mais importantes tiveram prioridade. A primeira edição dos Lusíadas, as quatro...


			— Sim, sim, eu sei. Acredito e confio no desvelo com que você trata o acervo da Biblioteca Real. O assunto que tenho a tratar com você é bastante sigiloso e conto com sua lealdade e exatidão no cumprimento dessa missão.


			— Vossa Majestade sempre teve meu respeito e a certeza de minha lealdade e devoção. Sabe que pode confiar cegamente neste seu servidor e amigo.


			— Sim, meu caro José Manuel. Por isso o escolhi. Sabe que minha ida para o Brasil já está praticamente em andamento e comigo irá a corte e tudo o que nos pertence. Os amigos mais próximos têm me alertado sobre minha esposa. D. Carlota não é exatamente a rainha que eu desejava. Há indícios de conspiração. Não sei mais exatamente o que é verdade ou se o que me falam é fruto de malícia ou do ninho de intrigas que são meus opositores. D. Carlota é espanhola e de personalidade difícil. Não sabemos o que encontraremos no Brasil. Temo que ela possa odiar os trópicos e... Desculpe, meu amigo, mas os dias têm sido difíceis. Às vezes não sei exatamente o que pensar disso tudo.


			Diante do arquivista estava um D. João confuso sem um raciocínio querente a lhe ditar as palavras. O Príncipe Regente falava às vezes olhando para um apreensivo amigo, às vezes para as paredes, como se elas não estivessem ali. Sua voz era insegura e perdida. Algodor sentiu pena de seu amigo real. Havia dúvida e assombro na expressão e na voz de D. João.


			— Mas qual é exatamente o motivo de minha vinda? Como posso ajudá-lo?


			— Quando começou a tirar os livros das estantes da última sala do corredor que leva à sala de leituras, não havia um caixote de madeira identificado apenas com um jota maiúsculo?


			Algodor segurou o queixo, olhando para o nada. Pensou alguns segundos e, após um longo “é”, que mais pareceu um gemido, lembrou-se.


			— Sim. Era um caixote quadrado com lados de aproximadamente quarenta e cinco centímetros e bem fechado. Foi feito com bastante esmero, pois quase não notei as junções das tábuas. Era um pouco pesado, apesar do seu tamanho.


			— Guardei ali alguns objetos muito velhos. São peças que estão em minha guarda já há muitos anos. Têm grande valor histórico e sentimental não só para mim, mas também para nosso Portugal. Durante a viagem para o Brasil, essa caixa em minha companhia poderá despertar curiosidades que levarão a cobiças. Por isso deixo-a com você e confio que a guardará com muito cuidado.


			Algodor não era do tipo fácil de enganar. Lia muito, era perspicaz e tinha inteligência muito acima da média. Sabia que essa história estava mal contada. Com cuidado para não pressionar D. João, perguntou:


			— Mas, Majestade, ainda não entendi tantos cuidados com esses objetos. Por que não podem ser embarcados juntamente com o resto da biblioteca? Confesso mesmo que ainda não entendi.


			D. João parou, fechou e apertou os dedos da mão esquerda com força e respirou profundamente. Sabia que não havia como esconder de seu amigo a verdade sobre o misterioso volume. Usou sua posição real e, com rara voz grave e autoritária, tentou pôr fim ao desconfortável questionamento.


			— Meu caro amigo, os objetos são de grande valor histórico. Confio em você para que eles cheguem ao Brasil a salvo e me tranquilizarei, se lá ficarem sob sua guarda.


			Algodor rendeu-se diante do raro tom enérgico do Príncipe e da vontade de encerrar o assunto sem mais explicações. Sentiu-se ao mesmo tempo intrigado e lisonjeado com a estranha incumbência.


			— Majestade, tenha total e cega confiança neste seu amigo e servidor. Guardarei comigo seus pertences com todo o cuidado.


			Agora o tom de voz de D. João era de alívio.


			— Acredito, meu caro amigo. E não se esqueça, para qualquer assunto relacionado com esse caixote, não tome nenhuma atitude. Espere que eu te procure e tudo te direi pessoalmente. Pessoalmente, entendeu? Se por acaso isso não acontecer, se eu não mais puder vir até você, conto com sua inteligência e bondade para entregar essas raridades para um de meus descendentes. Espero encontrá-lo no Brasil o mais breve possível. Com a Biblioteca Real indo para lá, continuarei a precisar de seus trabalhos tão indispensáveis.


			***


			Algodor abriu os olhos, e lá estava o velho cais de Belém com seus marinheiros bêbados e seus carroções à espera de alguém que os necessitasse. Afastou-se da enxárcia e sentou-se sobre um caixote que ainda estava no convés esperando para ser acomodado, não no porão, mas em sua cabine. Impresso com ferro quente em uma das tábuas estava um bem desenhado e negro J.


			A brisa que soprava do Norte desde o amanhecer daquele primeiro de dezembro de 1809 rondou para uma lestada de quinze nós. Tomaram vida a sobremezena e a gávea. Insuflaram o velacho e a vela de traquete. O capitão gritava ordens aos marujos sobre as vergas e novos panos baixavam e entravam em serviço. O velho navio soltou suas espias e tomou rumo da barra do Tejo. Deixou o farol do Bugio pelo través de boreste e, em um bom seguimento de seis nós, abraçou o Atlântico. Um velho caminho tão conhecido dos portugueses. Cruzava longitudes quando o vento rondou para nordeste. Às ordens do capitão, guinou para sudoeste, aproando em rumo verdadeiro de duzentos e dez graus. Agora estava à mercê dos humores do grande oceano. Singrava o mesmo caminho de Vasco, Pedro, Gil, Fernão e muitos outros que deram mares e terras ao pequeno Portugal.


			Finalmente Algodor reencontrará seu Príncipe e amigo.


		




		

			Capítulo II


			A caixa de um príncipe


			Primeiro de outubro de 1807. Naquela quinta-feira, a família real saiu da cama antes das seis da manhã. Foi um desses dias inexplicáveis. D. João estava de pé em seus aposentos, olhando por uma janela que insistia em lhe mostrar uma neblina que nascera na madrugada e teimava em não se dissipar. Olhava sua esposa, Carlota Joaquina, acompanhada de duas aias andando vagarosamente entre os canteiros do jardim do palácio. Vez por outra paravam, a rainha apontava e uma das aias entrava no canteiro voltando com uma rosa que era guardada em uma cesta. Entre a neblina, suas roupas vistosas perdiam vida. Mais pareciam espectros entre flores. Três batidas na porta e D. João se voltou para atender, enquanto sua esposa se diluía entre o branco e pequenos pontos vermelhos.


			— Pode entrar, meu caro Francisco Rufino.


			Francisco Rufino de Souza Lobato era o servidor mais íntimo e de confiança de D. João. Antes que o recém-chegado pudesse iniciar os cumprimentos, D. João se adiantou:


			— Por favor, vá sem demora chamar o meu amigo capitão Santiago. Preciso dele o mais rápido possível.


			Francisco fez um gesto de quem espera alguma explicação. Apenas recebeu de D. João um repetitivo balançar dos dedos das duas mãos e o pedido para que saísse sem demora.


			Duas horas mais tarde retornou na companhia do oficial.


			— Obrigado, Francisco. Agora preciso falar a sós com meu amigo Santiago.


			Francisco Rufino, visivelmente mal-humorado, saiu sem dizer uma palavra.


			— Meu caro Santiago, preciso de um favor seu. Vou precisar de suas habilidades como carpinteiro naval.


			O capitão Santiago desde muito cedo mostrou grande interesse na construção de barcos. Foi incentivado por seu pai, o capitão de mar e guerra José Bento Pereira de Almeida, a se dedicar à arte da carpintaria naval, ofício em que demonstrava grande e invejável talento. Mesmo depois de iniciar a carreira militar, o capitão Santiago não se separou de sua oficina no quintal de casa.


			— Majestade, se vai precisar de um barco, temo que o tempo seja escasso. O general Junot...


			— Não, meu amigo, o que preciso é muito mais simples. Quero que me faça uma caixa de madeira com cuidados extremos de estanqueidade. Uma caixa muito resistente e bem construída, onde as juntas deverão ser feitas com encaixes esculpidos ao longo de todas as tábuas. Após as junções se unirem com perfeição, deverão ser coladas de modo a proteger contra umidade e intempéries o que ali será guardado. Quando estiver pronta, traga-a com a tampa, pregos, martelo e o que você usará como vedação. Após guardar nela o que pretendo, precisarei de suas habilidades para fechá-la com os mesmos cuidados que dispensou à sua construção.


			— Qual o tamanho dessa caixa?


			— Quarenta e sete centímetros de lado. Um cubo perfeito. Que madeira resistente você tem em sua oficina?


			— Recebi do Brasil há alguns meses uma partida de tábuas de aroeira. Uma madeira tão resistente que parece ferro. Se quiser alguma coisa para durar séculos, a madeira é essa.


			— Pois então que seja essa maravilha. Só mais uma coisa. Marque na tampa com ferro quente uma letra J maiúscula.


			Dezesseis de outubro de 1807. O carroção puxado por dois cavalos parou ao lado de uma entrada lateral do palácio. Os dois miolos das rodas faziam um barulho idêntico a um grito de morte. Trazia em seu interior algo coberto por uma lona e amarrado com cordas. O condutor parou e imediatamente retirou a caixa de madeira com a tampa solta, deixando-a na soleira da porta. O capitão Santiago pediu que ele a levasse, pois já estava com a caixa de ferramentas e um balde com uma substância pastosa que, mesmo tendo sido limpo nas bordas, não deixava o recipiente com aparência aceitável. Os dois homens entraram no palácio e, quando passavam da metade do longo corredor, encontraram D. João com um raro sorriso naqueles dias de tensão. O condutor da carroça arregalou os olhos e apertou a caixa contra o peito. Entrar no palácio já era um fato nunca sonhado. Encontrar o Príncipe Regente quase o levou ao desespero. O capitão bateu em suas costas para acalmá-lo, sem muito sucesso.


			— Onde deixamos a caixa?


			— Venham comigo até uma pequena sala que não é muito frequentada e de que só eu possuo a chave.


			Entraram no pequeno salão que não tinha móveis. Um volume do tamanho da caixa estava em um dos cantos, coberto por um lençol.


			D. João deu ao condutor cinco moedas de prata de quatrocentos réis.


			— Tome, meu bom homem, como minha gratidão.


			O condutor agora não sabia mais como andar, falar, respirar ou viver. O capitão levou-o até o corredor, mostrou-lhe a direção da saída e voltou para a sala.


			— Meu caro capitão, que trabalho magnífico. Simples e magnífico. Quase não se percebem as emendas das tábuas, e ficou muito mais resistente do que eu imaginava. E como pesa essa madeira! Agora, por favor, espere do lado de fora, pois vou guardar os objetos e quero privacidade. Eu o chamarei assim que terminar.


			Vinte minutos depois, o capitão estava na sala, pronto para fechar a caixa com os mesmos cuidados com que a construiu. O lençol dobrado cobria o que D. João havia posto na caixa, não deixando o curioso capitão saber o que ela continha.


			A cola foi passada em toda a superfície das bordas das quatro tábuas superiores e nas quatro cantoneiras. A tampa com o J marcado a ferro em brasa foi posta em seu lugar. Depois de ter se certificado de que a cola não tinha deixado nenhum espaço, o capitão pregou-a com exatidão irrepreensível.


			— Meu caro amigo, agora um último favor. Leve esta caixa até a Biblioteca Real e deixe-a na última sala do corredor que leva à sala de leituras.


			— Tem certeza? Parece ter um conteúdo especial. Posso deixá-la na sala sem nenhuma proteção?


			— Sim. Não se preocupe com isso. Vou chamá-lo novamente, quando me desvencilhar de alguns problemas nos próximos dias. Por enquanto, tem o meu mais profundo agradecimento. Como disse, fez um trabalho simples, porém magnífico e perfeito.


			Vinte de outubro de 1807. Acompanhado de um sério e mal-humorado Francisco Rufino, o capitão Santiago entra no palácio para tratar de assuntos da Marinha.


			— É uma feliz coincidência você ter vindo a serviço hoje – disse D. João, ao vê-lo em um corredor.


			— Lembro-me de que no dia em que fechamos a caixa, o senhor disse que me chamaria em breve.


			— Sim. Preciso de um último favor. Vá até a Biblioteca Real e traga com você meu amigo Algodor. Tenho um assunto de grande importância a tratar com meu arquivista.


			— A caixa ficou no setor onde ele trabalha. Provavelmente a encontrou.


			— Eu espero que realmente já a tenha encontrado. Eu espero...


		




		

			Capítulo III


			Um objeto peculiar


			A sede mundial da Works by Software ocupa os últimos sete andares do edifício International Teachers Group, na East Broad St., em Columbus, Ohio. A sede da Works by Software Brasil – WBSB – ocupa os três últimos andares e a cobertura do Edifício Cidade Oceânica, na Avenida Rio Branco, no Rio de Janeiro.


			Aquele teria sido mais um final de tarde como todos os outros.


			Olavo Archetti, antes de desligar seu computador, testou pela quarta vez a rotina que lhe tomara o dia todo para escrever. Era parte de um programa encomendado pela empresa de energia para gerenciar o atendimento de emergência em situações extremas de tempo. Novamente parecia ter gostado do que viu e pela quarta vez apertou os lábios, balançando a cabeça em sinal de aprovação. Sentia-se recompensado diante de uma simulação de uma bem-sucedida transferência de carga entre subestações diferentes. Rede de distribuição de energia, edificações, subestações e equipamentos estavam desenhados em 3D de alta resolução com recursos de interatividade. Quando se levantou, recebeu uma bola de papel na testa.


			Daniel Kobayashi ocupava a estação de trabalho ao lado e era especialista em coordenar integração de programas. Era muito brincalhão e tinha excelente caráter. Seu trabalho de oito anos na sede da AJsofttechWorld em Redmond, no Estado de Washington, fez com que ele fosse um dos profissionais mais competentes e respeitados da Works.


			— Tem chope hoje. Tá dentro ou não?


			— Hoje nem pensar. É a regata de desempate da America’s Cup. Quem ganhar leva a jarra – respondeu Olavo, quase encestando a bola de papel na lixeira de Daniel, após a imitação nada invejável de um jump.


			— Jarra?!


			— É. A taça mais antiga em disputa no mundo parece uma grande jarra barriguda, toda cheia de enfeites e com a boca de molheira.


			— Vai torcer para quem?


			— Portugal, é claro.


			— Contra quem?


			— China.


			— Cara, você tem cada uma. Não vai faltar ninguém do nosso setor. Chopinho gelado, porçõezinhas e muita bobagem jogada fora.


			— Não se preocupe. Já tenho cerveja gelando e pedirei uma massa no Nonno di Napoli. Juntando tudo com uma regata decisiva, terei uma noite perfeita.


			Olavo se despediu do amigo dando-lhe um tapa na cabeça. Andou todo o corredor até o hall dos elevadores. Desceu os vinte e dois andares, saiu e teve diante de si não mais o outdoor com a modelo de faiscantes olhos azuis. O prédio em reforma no outro lado da avenida exibia agora no tapume um jipe amarelo com duas rodas suspensas e a promessa de uma vida inesquecível de aventuras. Duas apelações inúteis, já que Olavo tinha uma namorada de calmos e inevitáveis olhos azuis e um jipe vermelho e cinza que só tirava da garagem nos fins de semana e nas férias. Virou à direita, andou até o Teatro Municipal, atravessou a grande praça e virou novamente à direita no antigo Cine Odeon. Uma boa caminhada e estava na Rua da Glória. Sempre olhava à esquerda para onde estava a marina e se perguntava quando a preguiça ia deixá-lo ir atrás do barco com que sempre sonhou. Queria pouca coisa. Um veleiro de trinta e dois pés com cozinha, cama de casal e armação que possibilitasse ser navegado por apenas duas pessoas. Um brinquedo bem simples para quem dinheiro não era problema. Filho único de pais de classe média alta, ganhou uma bela herança após o voo 997 de Sidney para Papeete desaparecer de todos os radares. Trabalhava apenas pelo amor que tinha à tecnologia de computadores e por sua extrema habilidade como programador, o que lhe dava grande prazer.


			Passou na frente do antiquário Maison Aubinet e virou-se para ver a armadura que todos os dias o encarava com a viseira abaixada e sem o espaldar direito. Talvez o tenham levado a lança de algum cavaleiro ou as pás de um moinho de vento. No entanto surpresa!


			Em seu lugar lá estava o abajur. Sem elmo, sem escarcela, sem escarpe e sem esporas. Descansava sobre um pequeno móvel em estilo barroco, deixando ver claramente a esperança do dono de que as duas peças fossem adquiridas juntas.


			Tinha a base quadrada em latão dourado. Sobre ela um corpo no formato de uma sineta abraçada por laços de prata em relevo. Continuando até o topo, uma peça cônica com quatro tochas também em relevo e prata. O fio e o cordão do interruptor já não tinham uma aparência atraente, mas nada que trinta minutos de trabalho não dessem jeito. O soquete também não tinha uma aparência das melhores. Iria esticar um pouco os trinta minutos do fio e do interruptor.


			Finalmente a cúpula. Quarenta centímetros de altura com diâmetro aproximado de trinta e oito, tinha o formato de um cilindro perfeito. Era feita com um papel pardo bastante antigo. Uma peça que destoava do corpo elaborado com perfeição em metalurgia artística, pois trazia algumas marcas de remendo, e o trabalho de colocá-lo na armação de arame não mostrava muita habilidade de quem fez. O papel que formava a cúpula estava completamente coberto por um manuscrito em tinta negra escorrida da pena de um especialista em caligrafia, tal a perfeição e o padrão imutável no tipo das letras. Era o que dava ao abajur uma aparência cativante, quando olhado de longe. O fundo com a cor sépia trazida pelos anos e as centenas de letras e dezenas de palavras davam a impressão de uma textura uniforme. Quando olhado de perto, vinha à vida um turbilhão de detalhes que pareciam implorar para serem olhados com vagar e cuidados de quem esmiúça uma lâmina no microscópio. Palavras, às vezes espaços em branco, às vezes apenas simples traços ou números, eram como uma trama inquietante e misteriosa de tapeçaria antiga. Letras a esmo, números e palavras, às vezes completas, às vezes cortadas e sem sentido, mas sempre seguindo uma linha impecavelmente reta e formando colunas rigorosamente alinhadas em uma estampa de exatidão geométrica. Uma instigante miscelânea de caracteres que ao mesmo tempo era um magnífico exibir de talento e infinita paciência. Mas até aquele momento, aos olhos de Olavo, era apenas bonito e o que mais se aproximava do que estava procurando havia muito tempo para sua sala.


			Marcel Aubinet ensaiou um sorriso forçado e se aproximou devagar com passos quase cerimoniosos. Não usava paletó, mas tinha os polegares enfiados no colete para sugerir ares de importância. Falsa, forjada, inexistente.


			— Boa tarde. Vejo que encontrou um velho desejo.


			Um inconfundível sotaque francês tirou por segundos dos ouvidos de Olavo a balbúrdia dissonante da calçada e da rua.


			— Sim. Tem uma cúpula interessante. Quanto custa?


			— Veja bem, senhor. Como já observou, é uma peça única que presenciou décadas de história. Quantos acontecimentos já deve ter testemunhado? Quanto da história do Brasil não foi vivido e comentado sob suas luzes nas salas de visitas ou em escritórios?


			— Como pode ter certeza disso? Qual sua origem? Como chegou até aqui?


			— Meu cunhado comprou em um leilão de objetos do Segundo Império e do início da República Velha. O leiloeiro disse que fazia parte de um lote de móveis guardados em um depósito do Banco do Brasil. Eu já o possuía há alguns anos, mas só hoje resolvi tirá-lo para pôr em destaque na entrada da loja.


			— Algum perito já avaliou a peça? Não o preço, mas se pertenceu a alguém importante que viveu naquela época. A peça é toda original?


			— Infelizmente não posso garantir que todo ele seja original. Veja na base de latão. Tem a marca do fabricante, The House & Home Corporation, de Hartford, Connecticut. Isso indica que a cúpula original muito provavelmente era de vidro pintado. Provavelmente com motivos florais e foi substituída por essa de papel trabalhado com pena e letras artísticas. O suporte da cúpula antiga também foi substituído por esse de arame para receber o papel. Pelo menos esse trabalho com a armação foi bem executado. Apenas a colagem deixou um pouco a desejar, mas cumpre bem seu objetivo. Pela história da empresa, sua data de fabricação deve variar de 1900 a 1937, o que nos dá a certeza de que é do período da República Velha.


			— A parte elétrica parece que precisa ser trocada.


			— Eu faria isso, se fosse usá-lo, mas iria comprometer seu valor histórico.


			— Quero o abajur para usar em minha sala, embora eu vá arrumar uma bela encrenca com minha namorada. Bom, vou ter que fazer alguns reparos. Podemos discutir uma redução no preço?


			— Para uma peça única como essa?! Eu acho que não.


			— Reconheço que é bastante interessante, mas terei que trocar a parte elétrica.


			— Já que você acha tão importante descaracterizar uma peça histórica, vamos fazer um cálculo justo. A troca do interruptor, do soquete e alguns centímetros de fio não custarão mais do que cinquenta reais. Não tiro mais que isso.


			Na verdade, Olavo já tinha decidido pela compra. As perguntas não tinham mais importância — nem as respostas. Sabia que sua namorada, a historiadora Diana, se apaixonaria pelo abajur, assim que soubesse sua origem. A troca da parte elétrica discutiriam depois.


			Aquele teria sido realmente mais um fim de tarde como todos os outros, se Olavo Archetti não tivesse seus olhos atraídos e seus passos guiados para dentro da loja pelo encantamento de um flautista invisível. Uma música silenciosa que não o levaria a uma compra banal, mas na direção de um futuro jamais imaginado.


			Pagou os mil seiscentos e cinquenta reais acordados, segurou como pode o pacote desajeitado e o levou na direção do bairro do Catete. Sua casa ficava na Rua Bento Lisboa, em uma parte onde vários casarões antigos e alguns prédios baixos foram demolidos e deram espaço para a construção de residências novas e modernas dentro de um condomínio fechado.


			Passou pela portaria e caminhou até sua casa. Inclinou-se para o lado para ver o jipe na garagem, atravessou a varanda, entrou na sala e praticamente não teve que desembalar o abajur. O trecho percorrido desde o antiquário foi o bastante para ele rasgar o embrulho em vários lugares para olhar o tempo todo o que tinha acabado de adquirir. Tirou algumas revistas que estavam sobre uma pequena mesa do lado do sofá e lentamente, quase teatralmente, em uma cerimônia primitiva, pôs o abajur sobre o móvel. Olhou-o por alguns instantes, caminhou até seu moderníssimo Bang & Olufsen, apertou o botão play do controle remoto e a mágica aconteceu. A voz pacífica e doce de Nara Leão inundou a sala com Meditação, de Tom Jobim e Newton Mendonça. Essa era outra grande paixão de Olavo, que levava a vida embalada por compassos binários e ternários. Uma batida revolucionária e sincopada em que os acordes podem ser dissonantes. Essa filha querida do samba com o cool jazz e que recebeu com bênçãos divinas o nome de Bossa Nova. Era também um jeito melodioso e fácil de trazer a praia e o mar para dentro de casa.


			Estava feliz. Seria uma noite calma de regata decisiva, cerveja gelada e uma ótima lasanha do melhor restaurante de massas da cidade. Ia em direção à cozinha, quando, de repente, sentiu um grande peso batendo em suas costas, empurrando-o para frente. Braços apertavam seu pescoço e pernas laçavam fortemente sua cintura. Sentia no rosto o ar quente que vinha acompanhado de um som ofegante. Os braços apertavam com mais força, e as pernas, agora entrelaçadas sobre suas coxas, quase não o deixavam mudar o passo. Firmou as pernas para não cair e se segurou com as duas mãos no batente da porta.


		




		

			Capítulo IV


			O novo mundo e um
plano inesperado


			Dois de fevereiro de 1810. O novo mundo se apresentou ao recém-chegado com ares de perfeição. A entrada espetacular de uma baía de águas transparentes cercada de maciços rochosos de imponência belíssima era como um imenso sorriso de boas-vindas. Montanhas com contornos vindos de caprichos divinos pareciam estar sustentadas pela mistura sutil dos infinitos tons de verde da Mata Atlântica. Recebeu o novo visitante com saltos de baleias e intermitentes golfinhos que em nada atrapalhavam o voo rasante de pássaros que nunca terminavam sem um peixe no bico. Debruçado na amurada de bombordo, um boquiaberto José Manuel de Bartuzelo Algodor olhava os contornos baixos e claros da cidade que o esperava.


			Com o barulho de metais em atrito e fagulhas vermelhas fugindo pelo escovém, o navio deixou cair sua âncora a uma milha da porta de entrada do Brasil: o Largo do Paço, que mais tarde viria a se chamar Praça XV. Algodor saltou de um pequeno barco para os degraus que contornavam o chafariz de Mestre Valentim e subiu a escadaria com o andar ainda inseguro pelo balançar interminável de semanas no mar. Olhou para a esquerda, para o imponente Paço Imperial. Viu à sua frente a Igreja da Sé do Rio de Janeiro e, grudada à sua direita, a Igreja da Ordem Terceira do Carmo. Entrou lentamente na primeira, ajoelhou-se e, com os dedos entrelaçados sobre o peito, agradeceu a travessia segura com poucos transtornos e desconfortos.


			Agora visto de perto, o novo mundo não se mostrava tão belo. A cidade do Rio de Janeiro era um ponto notável nas rotas marítimas do mundo. Um porto perfeitamente abrigado dentro de uma imensa baía de acesso fácil; e, ao lado de uma cidade importante, era parada obrigatória para os navios vindos da Europa e dos Estados Unidos. Transformava-se, assim, em um novo ponto de partida para a África do Sul, para a costa leste das Américas, para a Austrália e para quem ia além do Cabo Agulhas. Um dos últimos lugares onde se podiam fazer grandes reparos, aguada e aquisição de suprimentos para uma grande quantidade de embarcações.


			Apesar da importante localização estratégica, não era um espelho da Europa. Mau cheiro de dejetos de todos os tipos, sujeira espalhada pelo chão e muitos, muitos escravos que pediam ajuda ou vendiam queijos de origem duvidosa. Escravos que também eram sapateiros, cesteiros e carregavam gente e excrementos.


			A má educação, a falta de higiene e a indolência do povo faziam o viajante acostumado ao fino trato europeu torcer o nariz. Também não havia elegância ao se vestirem nem comportamento recomendável. Comer com o uso dos dedos era normal até para famílias mais abastadas. Outra triste característica eram as doenças endêmicas, que alongavam o índice de qualquer bom livro médico. Outra prática, agora dolorosa, era a dos barbeiros, que acumulavam as funções de dentistas e cirurgiões. O trânsito nas ruas era basicamente de carroções de bois, cavalos e burros, que, além do barulho, deixavam montanhas de sujeira por onde passavam.


			E foi nessas paragens que Algodor se estabeleceu e conquistou uma vida abundante de recursos e confortos. Tinha casa e recusou a sugestão de adquirir escravos. Era um homem íntegro, e a escravidão o enojava. Jamais conseguiu admitir e entender como seres humanos sequestravam outros para uma vida de desgraças e dor. Sua grande felicidade aconteceu quando conheceu Joaquina Tereza de Antunes e Souza. Moça que tinha estudos e era nascida também de família com muitas posses. Enamoraram-se e finalmente o casamento aconteceu em dezembro de 1813, em uma sexta-feira que não se preocupou em esconder o sol e o calor úmido do Rio de Janeiro. Tiveram três filhos, sendo a última, Carolina Maria Antunes de Souza Algodor.


			Graças ao seu trabalho na biblioteca e sua amizade com D. João, Algodor tinha livre trânsito junto à nobreza, o que lhe rendeu bons trabalhos e fortuna ao longo do tempo.


			Os anos se passaram. D. João nunca mencionou o caixote deixado com seu arquivista, e em 1821, poucos dias antes de embarcar de volta para Portugal, pediu para seu amigo vir a seu encontro.


			— Majestade, já sei. Finalmente quer o seu caixote. Está intacto, como o encontrei na biblioteca. Mandarei buscar...


			— Não, meu caro José Manuel. Não faça isso.


			— Mas...


			— Meu bom amigo, muito em breve retornarei a Portugal. Durante esses anos que por aqui estive, me mantiveram informado sobre a situação em Lisboa. Muita miséria e revolta. Pessoas importantes que ficaram se aproximaram dos franceses para garantir a posse do que lhes restou. Volto para lá sem saber ao certo o futuro que me aguarda. Se eu precisar voltar para cá novamente, com certeza não me deixarão trazer muita coisa. Por isso, mantenha a caixa em seu poder.


			— Está bem, Majestade. Quero que saiba que está muito bem guardada e sua existência não é do conhecimento de mais ninguém. Ou melhor dizendo, apenas do nosso amigo capitão Santiago.


			— Obrigado, meu caro José Manuel. Fez mais do que eu esperava. Fico eternamente grato, e a certeza da confiança que posso ter em você me dará tranquilidade nos próximos anos.


			D. João raspou os cofres e voltou para Portugal. Algodor manteve sua palavra ao Rei e nem mesmo sua família tomou conhecimento do que guardava. Mas só por ora ele continuaria a ignorar o conteúdo da caixa.


			Após a proclamação da Independência, no governo de D. Pedro I, Algodor assumiu um alto cargo na Secretaria de Estado dos Negócios do Império.


			Por várias vezes pensou em entregar os objetos ao imperador. Era seu empregado de confiança, tinha livre trânsito no Paço, ganhou um alto e importante cargo de D. Pedro, não recebeu mais nenhuma notícia de D. João e já estava com sua vida definida com confortos até que a morte o levasse.


			Apenas uma coisa o incomodava e impedia de fazê-lo. Algodor vinha de uma família que adotava rígidas normas de conduta. Educado por padres jesuítas com obrigações de decorar versículos e mais versículos do Novo Testamento e assistir a missas cinco vezes por semana, guardava com rigor absoluto a ordem paterna de nunca se desviar de um viver ilibado e voltado às coisas de Deus.


			Não ignorava a vida desregrada do imperador que, em silêncio, suportava, sem nada poder mudar ou ao menos expressar censura. Suas noites com Domitila de Castro lhe dariam cinco filhos fora do casamento. Sabia também de suas aventuras com a futura baronesa de Sorocaba, com uma irmã de Domitila, com a bailarina Noemi Thierry, Gertrudes Meireles de Vasconcelos e... E isso para Algodor era contra os mais básicos princípios cristãos que ele tanto defendia; e, com fé insuspeita, norteava sua vida.


			15 de março de 1823. O arquivista tomou sua decisão final e drástica após o Imperador lhe enviar uma carta de próprio punho pedindo que recebesse os representantes das províncias de Sergipe e do Espírito Santo. À repulsa que sentia com relação à vida particular do imperador somou-se um documento elaborado com texto de qualidade nada condizente com a posição do autor. Para o letrado e estudioso Algodor, aquilo era imperdoável. A gota d’água que tirou do Imperador a possibilidade de herdar a caixa deixada por seu pai.


			Começava a surgir aí um novo jeito de ser que fazia contraponto à personalidade séria de Algodor até então.


			Se a vida do arquivista era uma perfeita curva descendente de sisudez na direção de seu fim, começava agora a trilhar um novo e nunca imaginado rumo.


			Mas o que causava o aparecimento de um ponto de inflexão em uma vida? Essa região singular de uma curva em que, se bem me lembro das aulas de cálculo, nos dá uma derivada de valor zero. Zero, o ponto de partida. O início de uma nova realidade. Alguns poderiam responder “livros em excesso”, como os que transformaram o pobre fidalgo Quihana no alucinado Quixote. Outros poderão lembrar-nos de tragédias familiares e mamíferos voadores que levaram o bilionário Wayne a rondar as noites na pele do super-herói Batman. Mas não foi nada disso.


			Ah, Algodor, Algodor! Seus dias de diversão finalmente chegaram.


			Os dias repetidamente austeros do arquivista mostrariam agora seus novos caminhos. Não para o erro ou a devassidão, mas para o prazer só encontrado na literatura de aventuras e mistérios. Talvez porque já tivesse vivido muito de uma vida monótona e rígida e quisesse algo novo. Talvez por querer pôr à prova sua coragem de levar a cabo o projeto que idealizara. Experimentar um novo prazer, diferente de tudo que vivera até então.


			Daria os objetos raros para alguém desconhecido de um outro tempo, mas não para qualquer um. Seria alguém que deveria ter a perspicácia de saber olhar onde ocultaria as pistas e ver ali algo notável, perceber o quase invisível e separar o que era digno de estudo do que estava ali apenas para completar o espaço. Alguém que deveria ter cultura acima da média, conhecimentos, inteligência e raciocínio idênticos aos seus. Alguém que passasse seus dias como ele: entre livros. Um arquivista, um bibliotecário, um tradutor ou outro título que nasceria quando as profissões do futuro exigissem. O objeto que daria início ao jogo esteve sob seu poder desde Lisboa: o quinto volume não traduzido do Nouveau Traité pour la Construction de Fortifications Côtières. Algodor poderia ter terminado a tradução de toda a coleção de La Rochelle aqui no Brasil, mas aquele último volume lhe serviria para um propósito particular. Para alguma eventualidade, ele também teria os outros quatro volumes originais e os quatro traduzidos em seu poder.


			Um jogo cujo resultado ele não veria. Seria como dados jogados não em uma mesa, mas na direção de um futuro desconhecido e que só a ele mostrariam suas faces.
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